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surja, agora,
soluçaopara a Coréia
Talvez Acusados de \Conspirar

Coo.ra 0, Govêrno
gadeiro Antônio, de�Sousa
Maia, o teuente coronel Ma­
nuel M�tr,tins Reis, o .comer­

cian te ;josé Leal da Silva, o

dr. Elpídh Fe-rnandes Cor­
reia, o d.�'j. João Soares da
Rocha Mit�hado, o sub-che­
fe de P{)ücia, Antônio Fel'.
nandes.

Os' oficiais processados
estavam afastados ou per­
tenciam à reserva. A maio­
ria dêles foi detida no dia
7 de janeiro dêste ano,
quando ássístiam a.uma reu­

ni�o política da Organiza-
ção Cívi�a Nacional. .

ras na residência do futuro
secretário de Estado, John
Foster Dulles, onde almoça-

tre nós".
.Quanto á nossa conversa

discutimos a paz na Coréia
e no mundo em geral. Com­

partilho com Eisenhower da

esperança deque esta mitre­
vista produzirá frutos".

Continua·lII. OS urotestos contra
o aumento de Impostos
o Sr. Dep, Lenoir Vargas Ferreira, recebeu, ôntem,

, seguinte telegrama, em que à Associação Industrial e

Comercial de Xapecó protesta contra o aumento de im-

�itnetona rã?
o abôno dos funcionários

municipais está com o sr.

Prefeito, para ser 'sanciona-
Os condenados tem três �o-:

dias para apelar da senten- Até agora, ninguém sabe
ça ante o Supremo 'I'r ibu- se o operoso Prefeito san­

nal. Durante o julgamento, cionará ou não o ato. Que
que durou sete dias, o pro- informam,. a :respeito, os

motor .declarou que os do- escribas do govêrno? Os
cumentos incluídos no su- servidores terão ou não te-

/ �

mário demonstram que os rão 'um Natal melhor? Na
réus haviam planejado uma

I
Câmara" onde a oposição é

revolução �om todos os de- maioria, êsse abôno passou
ta,4hes" inclusive a ocupai- logo. Não estará aí um

ção das estações de rádio, exemplo para que, na As­
centrais elétricas e, quar- sembléia, onde o govêrno é
téis de policia. maioria, seja votado de lima

Foram absolvidos o bri- vez o salário-família?

ramo

A entrevista teve como

objetivo fazer com que EI­
senhower ouvisse,

.

extra-

Depois disso e para que isso não aconteça. se o Ií-
deI' .da oposição toma cuidado especial em evitar que () A' LI'

.

L
•

I
.

g?vê�o e a sua �aioria �p�ovem projetos anti:conS�itu_I __s_s_e....m_g_e_,a e_S_'_$_a_t_,....Y_a
CH)nalS. os novelfstas palacianos correm aos .jornais e

.

reclamam flue os pessedist.as estão cultivando questões 1"00'"'núA O 1'1..I�mor 1'I.004ra
calização do Tribunal, das I confrontode uma caprina! .., .1 .. " U '\I. atividades dêsse órgão em 1951.·

\Íns pandegos, esses escribas bem assalariados!
f ·d 1952, transitairam por seu i No corrente ano, foi feito

x x O DUmen O e impostos gabinete, em onze mêses, exame prévio de 45.000 rela-
x 23,100 processos, sendo que ções 'de empregados, entra-

A bancada udenista e mais as coligadas estão fazendo O pretendido aumento -de S�uclações .Ina Seção de Multas o núme- das em julho, último, e das
tudo para que o projeto, de origem governamental, au- impostos, constante de dois Nestor Carvalho - Pre- 1'0 de processos recebidos mesmas está sendo elabora-
mentand» as taxas de "água' e exgotos da Capital seja projetos do sr. Illineu Bor- sidente do, Centro O-p.erário nesse período corresponden- do um fichário do capítulo
aprovado! Mais êsse aumento, assim, virá sobrecarregar nhausen em curso na As- de Lajes.

'-

.te a 2,5.835. da nacionalização.
��b���eosnDri���ftMos�q��s�n�ar� semhlé� ��slativ�esti.

����nt!r::.,�:��:�:�ã:e!�:�: t�::�ld:eg�:�:al� d;ã ��vda:;t�:d;rot���s' ec�lOt��:� . S.�g,g::gçiq "f���:a' ��,�ÇJ,qprecigda
foram aumentadas pelo atual g01:ê'rno, em percentagens _ ó Estado.· "

4
-

d· ,-estratosférícas, Com os documentos na mão" aquele -v:a- Na sessão de ôntem, o d-e- ii queS.ao. 8_ CO� 18.nça. ' .

loroso deputadifda U. D. N., mostrou aumento de 800% [lutado Bahia. Bittencourt PARIS, 18 tU, P.) - Se- voeal' 'uma votaçao decIsIva cUJa queda e anunCIada pe-
n.essas taxas. Mas-o govêrno quer mais. O aumento que '.eu mais um telegrama, des- rá .finalmente na próxima para uma data nem muito las várias oposições, desde
está fazendo. é calculado sôbre o valor 1ocativo dos imó- ta vez assinado pelo pl'esi- segunda-fei;t'a que a assem- próxima nem muito afasta- 'lue começou a discussão 01'­

veis. çresc,e-, quando êsse valor cresce. Sendo as�iltl, in- dente do, Sindicato dos Tra- bléia nacional 'se pronun- da, porque, caso contrário, çamentária .

.cide mais sôbre os bons prédios, sôbre. os prédios gran- balhadores de Itajaí e no ciar&. sôbI'e a questão da I poderia sé desenvolver uma

'(Ies e bem localizados .. O govêl�no, no entànto, quer () au- qual se condena· a política confiança ao. govêrno do. S'1'.-1 incerteza prejudicial ao seu '

mento, em seco, das taxas. Esse aumento incidirá, assim, do atual g'ovêrno,' iriten:tal1- Antoine Pinay. ' (�rédito;-· ORISODACIDA.I)E...
sôl>re 08 pequenos prédios, sôbre as mooestas" casas:· Jo majorar os impostos, Esta data foi fixada' pela Segunda�feil'a ' prOXllna,
Mais uma vez a· àdministração atual se revela capitaIis- quanto essa majol�ação virá assemb!éi�, ontem à tarde, por conseguinte, saber-se-á
ta e clilpitalista desalmada! fa'talmente tornar a-inda depois de um longo debate o que acontecerá áo orça-

x x "mais asfixiante a crise e o ,ôbre I'egimento e -depois q·e :nento e tàmbem ao govêrno,
'x alto custo dos. genêros de terem· sido rejeitadas, Sl1-

Dissemos uma ('; várias vezes que o aumento da. lei pl'imeira. necessidade. .:essivamente, duas outras
do selo, proposto pelo go,,'êrno capitalista do sr. Irineu O deputado Rihas Ramos datas, uma mais afastada,

Caça-minas o.ltra.Bomhausen� era simplesmente escorchante. Provamos tambem recebeu novo' tele. outra mais próxima.
{jUf' em maioria, êsse aume-n,to era de mais de 100% e '{rama de Lajes, desta vez' Esta questilo da data ti- modernoq�ue. em 11.Jguns casos, atingio quase a 5.000%. do Centro Operário daquela nha com efeito, uma real

Os advogados palacianos emudece.ram! Despistaram cidade, assim concebido:� impol'tância psico16gica e • LONDRES, 18 (U. P.)
ff'�\��ressões p�sóai�-�: D,-\e-sql.d�lJas,;a,o� ,4�put�,<J.9�L,pe�. Dep!.lt�do"",R.j.bas _:Ramos. política .. o govêrno,' que -'- O Almirante. britânico
.sedistas. Agora. na Assembléia. os própriOs deputados Plorianópolis. tinha já 'obtido a confiança an\.!nciou que o cava"-minas' ,

d�_ U:.� Q. N. eS'tão_ apJ'cselltando, emendas, .. numerosas (Telegrama. de'·'!;a;j{l:s 'da�·�,há .Qito dia.s, 'dificilmente "Con1ston", cüllíltruído nos

áQuele.· projeto gQ"erna.lQent'a�, tl'eduzÍDQa-lbe-_para á. me.o ,t�;de,18 do coo:en..te m�s}"I'
po

.... ��< u,Ji>:lle�G!t1�tl':tT ;a, _ques:ii� ,estaleirOS. �ava.
is de. S�u-, ,�e;;f!S ;�QS p;etendic;los, J>elo $1".;,I:t-inen'.&rnhau_·; lendcr-CQllh�'lmtl'fi.to,lfo�" da:··.c�.!l,fl'anCfa ,t.à.dcr,f'05<· dias Wampton, tmha termmado

sen,.- " ". '; ", ... ,< r : •• • ••
1'" .e-ncarninhado. essa' ÀSE:em- .e sôbre to.dos 'os- artigos do suas experiências com su-

-.�4,;B�ng�i?>fl.I'a .UUlta:e. t:ãq Impi�osa, �ue �s'pr�: ;l>Jéia ínic!atiVI:1 ' exec�tivo! orçamen:o das receita� e do cesso. De um ypo in�eira:con.ehgH>�rws do gº,verno capít�hsta na<l' tlVeI'am�co- ;aumento Imposto consIgna- rlPt\i?qtenL{):'�das·t1es'Pe&fl'S. que' mente novo, esse naVIO e:'"
" ra'gem' de sustentá-Ia. .'

.

.

c:.ões e selo' ante premehte'f uassam' pela assembléia. - eonstruído de aluminio e ou-I
Depois dIS6o� .. �(lmos nós os demagogos! Não fôra :lÍtl.làção as.sociados apela� I Mas, como, pràticamente, ,tros metais não magnéticos,

'Ia n

..
�,,() pr�!.f'�o :ncm fo,"semos alertar o povo, o projeto mos .vo.({senc!a sentido· evi- ! êl-e nada. p'o�e� a.rraneu."

r da. e

u. pal't.e imergida de seu.sena aprmado e qaem J.)udesse aguentar que aguen- tar ma.joraçao gravames so- ! ;,ssembl€ll.l dIVIdida sem f�- ('asco é recoberta de ma-
lta.......e. . . ,:ente tra�rão

...

dificuldades I' HH' h1tervir ti. questã'o da, de1m. seü 'equipàmeat� é

I·,', }l'fNHO DE RAMOS nda ,econólhica pt ... '.'
. umfi.allçs; foi levado <3 'pro-- .(.vim ,moderno: ".'!'

.

Notas Políticas
\

Em �95.l, Como todos sabem, a Assembléia Legisla­
tiva "otou um pequéno abôno de Natal para o funciona­
lismo. EI'a pouco !. Mas, para muitos, era muito'mais do

que êsse salário-migalha, que os defensores do govêrno
apresentam como solução às aperturas e. às angustias
dos servidores, Eram, apenas, seiscentos cruzeiros. O sr.

Iríneu Bornhausen, dentro da sua mentalidade de capita­
Iísta bem instalado na vida; esquecido das dificuldades
tl1) seu- R8SSad<l,--dcl;Õ)Jrminou, .que- êsse .abôno não fôsse"
pago. E,�ontra êle, fez répresentação ao SuprNIlo�T1'Í­
bunal Federal.

"Tendo conhecimento que transh.a nessa Assem-

b1éia, o projeto de Lei 212/52, aumentando (l imposto de
vendas e consignações para 3,Q; con siderando aumento

prejudicial ao desenvolvimento geral; considerando já
elevados os preços dos gêneros de- primeira necessidade;
considerando mais que o aumento recente de combustí­
veis atinge a elevação forçada de tôdas as utilidades;
concluímos como grandemente' prejudicial a 110va majo­
ração que vem, indubitavelmente, concorrer para a agra-

I
vação do meio de vida das classes menos favorecidas.

Conclamamos o digno representante do povo de Cha­
pecó para protestar, veementemente .contra todo e qual­
quer aumento que venha agravar ain da mais a situacão
jã calainltosa do povo. Sàudáç�b ;-- Associacâo 11ld�s-
trial e Comercial.

,.

I � �. '.

Aulua�as -8.536-,jnf.rações da
ConsolidaCão das- L�is do 'J'ra'balb'.
-RIO 18 (V. 4.) _: Segun- De, janeiro a novembro,

do levantamento feito pelo foram autuadas 8.53'6 infra­
diretor da Divisão de F'is- I ções da Consolidação, em

eorn 4.60·4 em

l
..

10:\
".

.sl. 44óf"
'

;.0 .... '" 4t .. � ,

- Já que não veIll abôno.
o' sr. não pooeril.l abo­
nar minha .tinn.<t num
banco'?

/
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CODAtiDgUmaenOt'oCdlaomsor Centra iC!J�t�!�'�'�lem'QP�!���: I' «folia Leuislativ.I» ,I:o Impostos las qualidades que rnarcam ,

f t id d,1 t !
Lajes, pela voz das suas entidades de classe, pro- os homens de bem. Correto I ���a e� IVI a e ua en :e� S. PAULO, 17 (V. A.) ra Garcez, pedindo que r�:;--

testa contra o plano desastrado do govêrno de aumentar t 'd . t h i ga de diplomas terça-feirá 'Diversos órgãos da impren- .mesmo seja um defensor in"em

t

o os

�sd
momen t�:' I o-I última, no Clube Doze de sa local l�efel'índo-se ao transigente do 'I'esouro do,..os impostos. Eis os telegramas recebidos pela A,em- }WS o e� o as as a I �(es: Agôsto, aos alunos que con-

"

Estado, em virtude da "folia ..bléia e pelo deputado Ribas Ramos: leal e smcero. Lutador infa-
1

.

30 Clá
.

d CR'.residente Assembléia Legislativa. . ,

1 id d
c urram o assico o 0- fim do' período legislativo legislativa" que Investira,

- tigável, a sua capaci a e '1" "D' V Ih" t
'

egro Ias e o urma de São Paulo, apelam para i contra o erário público uau-.A. Associacão Comercial de Lajes" representando o realizadora valeu-lhe o cha-
"A t

.

t d B' "
'( x

,. . d>' trí d R .�

S Iidá
. .

d trí
nome a e arros, o o governador Lucas Noguei-Ilista. . .comerero e ln us na a egrao erraria, so I araa com' marnento para a ln us rra
d F' d A t

'

d
.:

t t
.

t CA I ora or ernan o ugus o
os emais congeneres, pro es a jun o a essa amara pe a

W 'f f' I' t
.

.

tuníd d d
.

t d I
-

d
. A

t d
' 01, pro enu >1"I111an e

mopor .um a e- o proje o a e evaçao o rmpos o e
di . d 1 t

'

d
.. - .

t d
.

I d tscurso, o qua ex .rannosven as e consrgnacoes, Impor au o novo Impu so o au- .

t tõ
.

* A COAP reuniu-se,

on-, P -I do...I t d-
.

id Atencí t UTAI TER os segum es OpICOS: .

,)i- * eron apo iimento ao custo a VI a. encrosamen e, n , �

"LI, b tifl 1 tem, à noite, para en-
.

HOESCHER - Presidente.' :
o rece er o cer 1 IC,t:}(.O b n b hmais uma turma do Colégio cerra:"?s seus tr� a' ,1.0;; nu peto� olc e.Deputado Ribas Ramos.

1 está a f in dar '.)"Dias Velho""mais uma tur- exer-oc o que::; .' c ••

Florianópolis.
"

ma de alunos dos Cursos Para assistir a essa reuni- V'I\ tas "'

.Associacão Comercial Lajes, representando enmér-
Clásaicoe Científico e entre ão, cujos assuntos tratados "

_

do e indústriada região serrana, conta com o apoio de f do i tensi t b BUENOS AIRgS, t'1 r U;..

êstes a primeira turma de' oram e In ensivos ra a-
Vossa Excelência no sentido de rejeição do inoportuno

moças que se forma no Cur- lhos em benefício da pcpu- P.) - O Partido Bolchcvis-
projeto que aumenta o impôsto de vendas e consignações,

so Clássico em Floríanópo- lação, entre os quais há a ta ofereceu apoio ao Segun-
agravando a crise financeira que atravessamos no mo- destacar a, "majoração 'do do Plauo Quinquenal de Pe-, tis, - não poderiamos, demento, Atenciosamente. WALTER ROE,SeREI, - .Pre-

I dei d preço da carne verde boví- côa c publrcon um mande,,---forma a guma,' eixar e re-sidente.
ra O!O: convíd ada pelo tele to, uxuresxando que "vê e0111.·.verenciar a memória daque- 11 •. 1 ,� 1 v.' ,< c L 1 -

v ,..

la que foi a fundadora do fone, a imprensa local. satisfação o apêlo de Porón.;

Colégio: Dona .Antonieta de A essa soleníssima última- dirigido ii todo o PO\'o ar-

Barros. sessão coapiana, est.ivemos gentino e a todas as f iguras
n n sentes mesmo porque a politfcas (IUe o rep·>rese.I1--·Não poderíamos esquecer <'L'::; c ,

_

-;r
, .

,/'-

aquela que não esqueceu aquele ?rgao, ,conslderud� tam",

mocidade pobre de nossa verdadeiro�bluff do at�al A seguir, disse o manifes-·

terra, que teve pena dos mo- governo, n,ao tem a seu f�- to que "a situação econômí-.
e o comércio, nos quais 'corr-, ços e moças que precisavam �or, u� ato q.lle a, c,t':dencIé ca do país, o cêrco irnperia­
quistou posto de alta proje- "LHualnar para vrver e que I a consldel'a7�0 pu�lIca ,.. lista, as conspirações siste-,

�áo. Daí, ainda, á sua eleva- tJnham vontade de estudar, As reunroes efetuada:,;, 'máticas da oligarquia a 'se1'-­

�ão aos ,cargos de Presiden- que sonhavam com a Uni-. desde a SL!a ·instalação, se. viço do imperialismo, fazem...

,;e da Federação das Indus- , rsidade. resultaram em medidas que com que êste apêlo do pl'e-·

crias de Santa Catarina e

ve

Ela compreendeu, sentiu não jnstificam a criação da- sidente ela Repú:blica tenh�L
ouele oneroso órgão federal, parti,cular repel<cuss,ão".do Serviço Socia-l das Inclus- esta necessidade, porque -

que o povo apelidou, na sea Diz mais que responde ao,trias, cargo� que, como to- �ambém foi pobre', porque -

I Ih
-

f' 1 ( sabedoria, de Comissão Or- i apêlo "como 'partido de luta ..c os os que e sao con Jae os, !;�mhém venceu pelo próprio
.ganizadora de Aumentos de I, pela unidade mais ampla,t�m merecido o .seu z�'io diá-1 esforço. E ppl't isso idealizou -

Logo ao início da sessão I �os e as duas medidas usa- no, a sua assIstenCla per- fundar êstes Cursos, lutou, Preços... i das massas populares, que-
o sr. FI�anC"isco Mascare-, I

das pela Policia: no caso do t
.

1 Ih f
... Si fosse dado a conhecer o tra,balha com tôdas a fim de'mane11 e, e, por IS'50, e.0) traba ou, so reu, saCrIÍl-

nhas deu um "show"... ,�mpastelamento, os respon- varam essas entidades como wu-se para que esta aspira- l"elatório das suas ativida- impulsionar o progresso de,,-,
o orador é desde logo a- s<'ivei,s não foram ouvidos; exemplos de organização, ção fosse uma realidade. E des, neste difícil exer<::lCJO país,. à independência, a paz,

parteado pelos deputados no ,caso da agressão entre êntre as congeneres do país. isto adquire tanto mais va-
de 52, outro não seria io ba- e o regime. Dêste ponto de'.

Ylmar Corrêa e Tenório Ca- I)S jornalistas Menezes e dr. Vem dáí, também, o presti- lor. se rêCordarmos que na. lanço que não êste. vista, nosso partido aplau-
val,cante, tendo este último J. J. Barreto, já foram ou- gio que lhe cercou o nqme e quela época o Contador não A Favor do Povo - ZERO! diu e aplaude decididamen-­
mantido sua afirmação de I "ridas todas as testemunhas. o papel destacado qne lhe havia sido equiparado, ain- A Favor dos Tubarões - te e convidará todo o POV(;.,
que o governo é responsável. . Continúa () deputado Wil- reservaram, na recente reu- da, ao Curso Colegial. DEZ! ,ar.gentino paira :fazê-lo".
indireto pelo sucedido, pelo �ar Dias em suas criticas nião da Confederação das I_)Ol�� i�so" a nossa grati..

-�---'._---'--'

:fato de nã,o ter tomado ime- às aiüoridades e ao próprio industrias elo BrasIl, pro- dão, a gratidão desta turma
diatas e energi-cas pl'oviden- Governador no caso do em- 'movida na Capital da Re� de moços que hoje receberá
das para apurar r'esponsa- pastelameuto de- um ,jornal, pública. n seu certificado, não pode-hilidades e castigar os cul- di?endo que há eviaente pro-· rã esquecer nunca a figural'ados. Em abono de suas pó;;ito em. não esdar,ecer os Por outro lado cumpre 1'e- inconfundível da mestre e Ipal�vras, o deputado Tenó- fatos para não castigar os zistar nesse ilustre, conter- amiga, que foi Dona Anto-
J"io Cavalcante lê o telegra- culpados. i"âneo, a personalidade po- nieta!
uia do deputado Saulo Ra- O deputado Blllcão Vian- litica, na qual as suas vir-

. Assim. desde o início do
mos, onde fala em "negli- na em repetidos apartes, de- tudes de chefe do Partido

nosso Curso, sonhávamos
gência policial". Se há ne- fende a atuação do governo Social Demoerntico, postas mil modos de traduzir a
gligência )10 andamento do e explica que a' demora na em prova du]"ant� estes ul-

nossa gratidão. E tudo ha­ir.quérito e ,o governo não (;·onclusão do inquérito sô- timos anos, valel'ami-Ihe a víamos reservado I)ara o
toma providencias para a- ore.o empastelamento de I maior admira'ção e o mais fim"para o término do Cur-
fastar' os funcionários ne- "A Verdade" -provem de cir-, decidido apoio dos correli- 'o

Igligentes, torna-se respon- cUllstâncias alheias à von�· gionarios:Sereno e ponderá-
>;

�fas Deus não o permit.',

d d I d d'-, lU.
sável indireto. ta e os poderes públicos. ? nas �clsoes. mas ener- Antes que êste ano termi- ;

Para explicar sua parti- Entret�nto, o deputado Wil- gICO e altiVO na l�ta, soube "asse, Deus a levou para Si. l
ci-pação ocasional nos acon- maT DIas mantem suas a,cu- dar rumo exato as campa- Dona Ant()nieta na'"'o -' t I.

h t'd'
. eXls e,

teciment;Os, '-lOr à tribuna o sações, pois nota falta de n a's p.al· ,I al'll'lS, pondo-as I mais, não mais, está entre Ideputado Wilmar Dias. boa vontade por parte do s�mp:e ao enco.ntro da� as-
1 nós ... Tudo, tudo o que so-

O ilustre representante .govêrno. plraçoes,e anseIOS coletivos. ! nhamos para êste dia� que I
do PSD. historia os fatos do Aiuda os impostos ! A_ superioridade. da sua �- coroa os nossos esforços, ,Iempu'stelRlmentÔ' de "A Ver- ? de�utado Vargas Fer-I ç�o deu ao partIdo OPOSI-I êste dia que seria mais um
dade" e afirma serem intei� I relra, leu telegl'ama recebi- clOnista aquela consistên- triunfo, um, esplêndido

tri-ITamente falsas e caluniosas', rlo de Cha.pecó, 110 qual a da que b faz respeitado co- unfo para a grande educa­
as referencias -da carta dos. Associação Comercial da- 111'0 a maior força eleitoral dora catarinense, para a e­
irmãos Rosa. A seguir' lê o

i
quele munieipio protestá do Estado, até agora. ven- ducadora sem par, _ tudo.telegram� do sr. Governador I centra o pretendido aumen- cido apenas pOI' uma colí- tudo perdeu a Sua razão de

{Ío Estado passado ao Minis-I to d� imposto de vendas e gação dos demais partidos. ser. " 1l1ste dia" que seri�
1,1'0 da Justiça e no qual a- i conSIgnações. . Em Celso Ramos demora ulll dia de glória para todos
cusa o jornal "A Verdade" II Sôbre o assunto se mani- ainda o amigo, solícito e nós, é apenas o dia da sau­
por tentar inserir artig()s restam diversos deputados, sempre pronto ao sacrificio dude e da gratidão.
difamantesa um membro da li todos para salientar que o pelos amigos. Poréni, nós que, como Do-
f�milia R08.� e dalí t�r 8.:tr- ��men.to do _imposto virá a- na Ant()nieta, também acre-
.!TIdo' -() revwe dos Irmaos

i gl�VaI a crIse que a todos Abraçando-o afetuosamen" ditamos em Deus, acredita-Rosa que empastelaram a-I afllgem.
' t,e, nesta dia, qU,e assinsla o mos na justiça eterna, temosllele J'orn"l I ' 'seu aniverflário natalício, h�- ri dq ," . , ce ,eza e que tudo o queAcres-�enta o orador que I . vamos-lhe, os d' O ESTADO, juntos sonhàmos um dia pa-d

.

t d' 'bl"'
.

08 nosso" mais colorosos vo-��:�� �o�:n:u;�qre�nJ� I ViajOU 8 80l.lrl- �OR de felicidades.. ;:c:b��st�:ni::�i�a�()- :!:empastelam�nto, os Irmaos' DIi b' Céus., onde não tem fim aRositalii�� :h�9 fõraT ín�l� Deu .ouro BDsen
\

� ,

Glória" ...
mados" depr)!" na Pe!ega,ç>a '

. .".,.,
I ",�c�� .- !

;�,."-d'é-- 'PoÜc'i�: ,'�"li�hí' (} �ér'ão Florian6polis, (,RJ.J.),� D8imu.lflp,.,,'8 '�.
porque a folicia parece não I Deverá seguir no próximo

,Dar8,,8 I.'I"01'0-I'a� '."p,nAD l,roa�Qdoter interesse em faze-lo. I (lia 17, com destino ao R�o U' V li "., 8 :u
Em a'Parte, o deputado' de Janeiro, o Gove.rnadol' Ils

.

d I t d ITAJAI, 17 ---,: Domingo
Braz_ Alves cO�firma.o f�to IIl'ineU Born·h2.usen, a.comp�- mo o I a o ú.ltimo, enquanto se banha-
de nno terem sI.do os lrmaos

I
nhado de seu secretarIO Va na praia de Atalaia., nes-

o Rosas chamados à res.ponsa- 1 narticular, �olblalista h'meu S. PAULO, 17 (V. A.) ta cidade morreu vítima de'
biliàade e estranha essa fal_li Corrêa.

'

,Consta que o gov,ern.ador afoga-:nento, o jovem' Ci,cero
ta de cumprimento do iJcve-r A demo'ra do Governador Lucas Nogueira Ga.rcez Luís Bernardes, filho do sr.

p(J� -r:a�e das autoridadês

I cR:ari�en�e ser.i apenas de san.cionau a Lei que apo- Bertoldo Bernardes.
polIclaIs; "

seIS dIas etj>tando o seu 1'e- senta a funcionária esta- O cadáver do' infeliz mOr?ó

� ��;;�::�:�'�:��'�;:a0�:i��:�;:� ;������;::�vi�;o-����.o dia ���:�:�{�inte e cinco anos r ��l��i encontrado 3a. f. úl-
1

F'lerianópulfs, Quinta-feira, 18 de Dezembro de 1952

Assembléia Legislativa

Qo_ Empasteloo (C4 VerdadeJ)

/

, J

O deputado Mascarenhas falou ôntem: na As...,.
sembléia. Não gostei do seno discurso. GosÇQ mais.
,dos se.us versos {le 12 anos pa.ss-ádo, Estes, POl"'

exemplo:
BABITONG:A

Balbitonga,- perola sem jaça,!
Encanto, sublime, de m'inha terra.
Em ti, es·pelho divino, c()nfio' esta beleza' talhada (

•

.

[por Deus ..

Em teUí? hraços carinhosos, adormece sem mêdo '

O meu peqlleno e -doeR torrao .. catarinense.
Qual o viajor, que no deserto adusto,
procura o oásis para saciar a sêde,
eu, depois de quatro anos de ausência,
te procurei, o,h! Encantadora' Babitonga, para'

[receber,
.

em meu peito aflito, o· contacto· de· tuas aguag
[azuladas.,

* * ,*
Babitonga, am<>-te,
a.o amanheúr, longe: da' vj�la' citadfIla;
eontêmplando () brilIt>o

.
de tuas aguas, aos

�

'[primeiros raios do sól!
BRlbitonga, amoJte,
nas tardes amenas, em que" O" meu pensamento'
é banhado pOl' ti, nas praiás su,blimes -de SãO"

[Franc.isco,.
E', al?raçada com o �rom!t viJ::gh{a1 de tel1 r�g:1ç().
ao céu, _sobe minh'alma, saÚs.f�ita"

. ,

g sinto-me feliz, adorando�te, 'amando-te inda

quando nas noites, -de verão,

r
.

tmaIs"
vejo l'eorat::":'l;es a'

[lua,-
Com seu lumi.çso eOl1:�Q de estrela" ...
BabitiJllgâ, ninho de .amôl' de minha te::.·,:a:

x x

Porque o deputado Mascarenhas não continuou"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO

Ile oal .. O ato da COfArlBeeeber�BI Diplomas
.

D������iri,�!��:a��������f
I

O G'
,

,

d
bôa vontade do nosso entre-I a inteligência creadcra ela

quando a COAP não quises. atem, os inasiano's' o vistado, resolvemos aprovei- inesquecível Snra. Eva Pe-

.e assumir a res'Pons�bili- tar a oportunidade de pOQ_el" I ron, fo� sem dúv,ida a prote-

dade do aumento, descarre- Instl-Iulo de Educal'a-o informar aos leitores, mais ção ao menor desamparado.

gá-la para a COFAP, fazen- Y alguns fatos ,relaeionados I Estabelecimentos diversos

do-a deliberar sôbre a ma-.
No Teatro Alvaro de Car- 'I Cesar de Mello, LUIZ Gonza- com o grande país amigo, e foram criados sob a orien-

cerra.
valho teve lugar, ontem, às ga de Souza, Luiz Henrique pedimos ao Dr.' Cruz para tação .da Fundação Eva Pe-

30 -, O parecer da-douta
20 horas, a solenidade de � Gouvêa, Maria Helena To- informar-nos o que lá tem ron, onde milhares e. mi-

00nsuItoria da COAP não entrega de diplomas aos g i- descaro, Mário .Mateus, Mar- observado sôbre os proble- lhares de crianças são re-

,', I"d"a., Socl"al foi, a nosso ver, bem inter- naslanos de 1952, Turma' tos Rocha, Myriam Lourdes mas' sociais de Amparo à colhidas e onde recebem

pretado pela própria COAP. Prof. Milton Sullivan, do Goulart, Milton- .Cesar Pi- Velhice e Proteção ao Me- instrução e proteção igual

Ele- abre margem para que
Instituto de Educação e Co- res, Maria 'I'erezinha Ha- nor.

-

ou melhor a que é prestada'

.ANHJ1,j:.USÂRI0S. '" ,�< assuntos de NATUREZA lég io Dias Velho, desta Ca- enschke, Mauro Soares de nos colégios particulares de

Prof. Clementino de Brito URGENTE sejam 'presentes pital, ato êsse que contou Oliveira, Ma,dene Machado" Proteção ao Menor mais aJtp p,!:eço.
.

'Granscorre, nesta data, o ao Plenário da COFAP, em-' com a presença de autorída-t -M�.rJa Inêz Lopes da Silva, Um problema -que o go-
. Vfs-itEil algtfii's�dêstes esta-

;aulversári'o 'riataficio do sr, bora a competência. para de-' des e exmas, familias. Maria Helena Moreíra ,Maia, vêrno do General Peron belécimentos e fíqueí.encan-

1'1'\)[. Clementino Fausto les conhecer seja da COAP. Às 8 horas foi realizada Maria de L-ourdes Rusai, cuidou com carinho, caben- tado com o que vi. A cida-

Barcelos àe Brito, alto fun=" Pergunto: qual a urgência missa de ação de graças na Maria Sulamita Soares de de Infantil possue tudo que
, Catedral Metropolitana' e,' Oliveira, -Nourival F. Piaz- uma "c'r'da'de ,d'e""v"'e'r"+da''de pos-

.c ioná rio do Min istério da 'le ser concedido o aumento

d
'

d FI" às 22 horas, completando as za, Neusa Ramos, Nice Vas- "', A - Fundação Getu'll·O sue, porém fOI· cohstruida
Fazenda, aposentado e pes-" 'a carne velO 'e em orlano-

, .

'" Ii_ ..

,"�ÔH grandemente relaciona-' polis ? Não' mancheteou a festividades, foi efetuada, concellos Lima, Nilson E. da * * Vargas, distribue, anu- em miniatura na 'devida

"da na sociedade catarínense. COAP que o assunto estava no Lira Tenis Clube, soirée Silva, Nilo José Luiz, Onete almente. aos Gevêrnosr dos proporção do tamanho das

O ilustre aniversariante, resolvido com � elinh�iro de formatura, Marques, Oscar Westphal, Estados" bolsas para funeio- crianças; Alí é reproduzida

I rue lhe destacou a COFAP? E' paraninfo o sr. Prof. Rita Maria da Silva, Santa náríos que. desejam ·especia- a vida de uma cidade gran-

.quc exerceu, por ongos a- Custódio de Campos' e horne- I>' 1 S r d
IlOS, as mais destacadas co- Não podia a COAP aguardar v

I'CO o, e ma e Jesús SeT- Iízar-se em suas atividades. de, sendo nomeados entre

missões na Alfândega desta � sua reconstituicão ? nageados são 'os srs. Gover- ratine, Silv�o . Adolfo Kür- Mas, pára um curso rápi- as' crianças, prefeito, -mé!.

.

d 4° ,-- O raciocínio desen- nador Iríneu Bornhausen e te,n. " .Th.erezínha Fer.nand, e.s., .10,. de seis meses, no máxi- dicos, advogados, inspetor
-Capital, entre as quais as e

os professores daquele esta- V A CU"
"""""" •

Inspetor, tem suas ativida- volvido no item anterior te- ,v .1l·�1I1la cyr. arvalho, VI-.I mo, serão garantidos,. ao de veículos e demais auto-

-des Iigadas, �mbém, à im- ria validade se o parecer da belecim�nto.' de ensino. lllC1U� Sp�gaplCZ, Wany pa-j funcionário, vencimentos e, ridades: Alí as' crianças a-'

prensa e ao teatro. Consultoria não fosse urn .

Os grnasranos que on:tem ch:co, �Ils01r Cor-reia dos pela União, ajuda de 3 mil prendem na prática o que

Na data de boje muitas subterfúgio, uma H,escapad.e-I rece�eram diplomas, são os Rel,S, WIlson Rosa Brasil,

I cruzeiros e passagem de ida precisarão saber quando

serão, 'por certo, as homena- la" por entre os disposícivos segumtes:
., '.

Yolanda .Norol1h'1 Cardoso e
e volta, pelo meio maiS' rá- cresceram� sem desc�idarem

:gens de qúe será alvo e, nós, claros d:; lei. Veja-se aliás Adó C. VIeIra, Alamlro Z111mé.l Sdva. pido· I
a parte de l'ecreaçao que

.;{:om prazeI', a elas nos asso- o trecho, do parec�,r: � M. de Oliveira, Álvaro Fl,o- N� corrente exercício aI- também' é completa .

. ciümos. ' � "COFAP .. " EM ULTIMA res Neto, Alma Maria do

'-I"ne DI·IFI·O· guns voltaram a Santa,'Ca- Assistência à_ velhice.
Sra._EmanueÍ Lhthares ANALISE, E' SEMP�E Lago, Angela Cryssakis,

An-,
i ."

.

tarina desconcertados com ,Uma das grandes reahza�

Ocorre, nesta data, o ani- COMPETENTE PARA DE- t'ônio Filomeno, Antônio M. U
a miséria da bôlsa relativa- ções do progrn:ma Justicia-

rER,MINAR QUAISQUER Vieira, Antônio Mendes RITZ ,ITlente a' aJ'u'da do' GoveArno lista.é o amp'aI.·o à velhice,
<,'crsário natalicio da exma.

t

",rá, d, Célia da Costa Linha� YIE'DIDAS, A SEREM EXE- Freitasl, Apostolo Fermanes, Ás 5 - 8hs. Federal, de 3 mil cruzeiros, Afu'llloU varias vezes o

1 C'UTAD AS EM TODO '0 Carlos Rodolfo Pinto da FraJlk LEWGOY - R' General Pe.ron:
re;-l, esposa do sr. Emanue ="

1- mensais.

TERRITo'RIO NACIO- Luz, Cláudio Füllgraf, Car- d GARSON
Línhares, funcionário públi- .

cal' .

• Efetivamente, não é })OS-

uAL "E'" 1 los Alberto Füllgraf, Clara- JUS'I'IÇA INTJUSTA
<80 municipal. " . '" S'L·a e, rea me!1- m: . sÍYel que o Govêrno Fede-

h te', a· atI"l·bul·c.a-o da. COFAP, cy Garbelotti, Carlos AIÍl'e- No pl'o·gI'ama·. O Espol'te . A

As muitas omenagens, as
ral.. que tem mteresse em

O EsmADO baixar normas para vigerem do Richter, Celina Gonçal- na Tela, Nac, melhorar o nive] culturàl
'"de J!..

\.'es, Célio Fel'11andes, Cleto
Sra Osmar Cunha lm todo o país. Mas, desde Preços: 7,00 - 3,50 dos funcionários dos Esta
.'

" qllaJldo FIol'I'ano'polI'S e' todo Leite, Cândido Zapelini, Da� I t' 1'1
'

' 'd -1
,-

Passa, hoje, o aniversario mp. a'e u anos, dos, persiste em es ocar,

d ) território nacional? Quan- niIo Lopes 'Mafra, Eliete ROXY .

d B ')
.:Jlawlício, da eXIna. sra. .' Avila, Edí Lopes, Edison

das CIdades o raSI, ser-

,'Suelí Peniira Cunha, espo- do a COFAP estabelece Às 8'hs., vidores públicos, na maioria devem os velhos depender

d
. Meira" Edgar :lVIacedo, Ed- F 1 GRANGETI D

'

d.b d d d
"a do sr. Osmar Cunha, aI· normas que evam VIgorar

< ar ey ,"
.

J:I, - a- casados, para que êles, no ,a on a e, e seus seme-

C· d d son 'M. Al'aúJ'o, Enio Andra- . Ih t d 'd
to funcionário do Banco do em apItaI e Esta o, nos nH ANDREWS Joan Rio, ',jvam vida que não an es nem a sua can a,·

t d INVAD'E de, Evaldo Costa Meira� Gil- E'{' NS d D t d
.

t'
,

i:rasil ,e Vereador à Câmara lssun os e p,l'eço, ,'vA ,_coJHliga com a sua situação.:· e. - m a;o e JUS rça e ()

i\1:unicipal, onde e'xel'ce a ATRIBUIÇÃO de 'outroc ó{-; bedo Grazziotin, Hélia AI- CI11,:-' ele auxiliar do Poder Públi� amparo .que o govêrno deve

'função de lider da bancada gão, e, esta INVASÃO é au- ves, Hélio Bitt€mcollrt, Her- ALMA EM REVOLTA co. Com a elevação, ultima- dar aos anciões". "

"j,(, P.' S. D. ti-jurídica, insustentável e
na,ni Prazeres, Jarém M. A- No n!"ograma: Cil1e jor- mente mais acentuada, do 'E se assim o disse, me-

1·'legaI. raújo, José Antônio Tonol- N Ih r
o ESTADO, mui respeito-

nal. 1 ac. custo das utilidades, não se- or o ez.

f\amente, cumprimenta-a. 5° - Há a ressaltar que li,.José Michel Cherem, J 0-' Preços: 6,20 - 3,20 rá mais possível conseguir a, Conh!lço não só <> Brasil e

'FAZEM ANOS, HOJE: <) parecer ela ilustrada Con- sé Neves, João José Baells- Jmp. até 14 anos. Fundação Getúlio Vargas a Argentina, como alguns

_ Menino 'f!enl'i'que, fi-· sultoria daCOFAP não nega taedt, João Kraeski, João ODEON que os funcionários do inte- países dêste continente e da.

./ . D/a 'compet,e�ncl'a' .da. COAP pa- Lujz Lentz, João Batista "1a-o h'aveI'a' Sessa-o Cl'ne- d d C Europa, e em nenhl1m dêles'
lho do sr. FranCISCO uarte

'-' rior dos Esta os e as a- ,..

'.S;]va" funcionário ao DEE. r:a 'conhecei, do assunto de Soares de Oliveira, J.óão Jú- màtografica. pitais aceitem o seu convite vi -algo de melhor nesse sec-

..

t d d lio de Souza, Joaquim Bel- CIN'E GLORIA
'

to'''' d q e e eXI'

-l\'Ienina Valcimar, filha LUmen o o preço a carne, de especializacão. Mais do �,o u qu .o que, s,·

rio sr. Valdemar Eloy de 0- pois que, frisa que, na hi- lo, Joaquim de Oliveira, Ju- Às 8hs.
.

que 3 mil crll�eiros somam, te na Argentina. As casas

't 'd S t célio Liberato Laus, Juçá d 'Ih' A
J!iv,eira.:.'

.

I ()Q es.e ocorrl a ema11 a Bud ABBOTT. - Lou mensalmente, despesas de e amoparo_a ye Ice na r-

C t· h d f Rebêlo, Katherine Carneii"o, S I
t d I O

_ Sra. Laura Gl'umiché. a: arma, aven o o a as· CO TELLO em: primeira necessidade, não se gen ma, 8&0 mo e ares..
,

t d ta t Laura Maria dos Santos, I' t t' I tá· N-
_ Sra. Felieidade A�mei- tamen o e represen n es, ABOTT E; COSTELLO .NA falando em outras que pode- m .erna' o e vo un no. '.ao

da. 'l. COFAP poderia 'traiar Laureci Régis, Lurdeneide LEGIÃO ESTRANGEIR.,\
.

riam ser consideradas ex-I eXIste fardamento. Cada ln-

,

_ Sr{ Lourival Lisb.o�, dos aB'suntos de COMPE- Preços:' 7,00 - 3,50 traordinárias, como" po;r e- ternado escolhe os afazeres

funci.onário ka firma CarJos

I
,r��CIAda sua auxiliar ca- petência, cai o p3a."ecer �,

Imp. áté 14 a11OS. xemp]o, diversão pública; 'I que melhor Ih� agradam pa-

Roepcke S. A. "annense, desde que de na-
com ele, a portaria.

1M'PERIAL. que é, hoje em dia, elementô . ra matar o temp�.
'

.

- Sr Rodolfo A 4la Cos- tureza urgente. Ora, compe- 60 R t ". l' Às 8hs: I

j
indispensável. "àqueles que,' �U""':a ·bem servida ro"pa-

-. •
A • ,. _

- es' ou· s·er ·exp lCa-
� lU ..

'ta.
. ,enCla e CO'lsa que se nao d f t d

"

··d l'b .
Avdy M.URPHY -'-- Wan-

. de qualquer fórma, proeu- 'ria. supre qua.lquer pooessi.
d' 'd

-

I
o o a o . e que a e 1 era- ,

- Sr. 4l;udio Olímpio Vi- . I,VI e, q.ue se nao escado�a, I ção ,tomll!da pela COFAP foi {ia HENDRIX .

.

ram melhorar<*seu/nív�nc'ul-", dade",dos in.terI)ados. ,

I';"'a'·funcionário do INCO ' que se tem ou que se eIxe ta',·" 'P
.' ('In: 'turaI. . . .

.

" Ja'"eXl'ste'm' I'n"úme-s CR-
.",. "..,

...,',
. DOS elIl VIgor pela resI-

....

- Jovem João, filho do -d; t�r, ao sabor d�s Clfcuns- dente da COAP de Santa
;;ERRAS SANGRENTAS

'

No corrente mês, no De- sas do g�vêmo' 'em várias

i\'Y. Des. Hercilio Medeiros tanclas e das mterpreta- C t· C? No programa: 'Cinehmdia I partamento de Geografia a- províncias e é programa do
,

_ NA.".\,.
a arma. omo .

rÍiembro do Tribunal d'e Jus- çoes. I o caso, a urgenclél'., ,Joc1al. Na,c. I penas dois funcionários se govêrno instalar uma ou

-'i±ca.;----- - foi o-Jundamel+to da-compe-- - -7Q - Não·seria o caso de· Preços: 7,00· - 3,50 I atreveram a 'eandidatar-se à I mais em cada província do

-_ Sta. Lourdes O'Don- tência. (Para "val�iar" a,pc-- os estudantes, que se empe- Imp, até 14 anos.
_
bôlsa. Mas'. segundo .sabe- tpaís. '

'lell, residente em Pôrto �- nas: por que foi dado como 'I nham em fazer baixar o IMPERIO mos. não prosseguirão, nas
.

"hlgre. urgente o aumento da carne pre:ço da. carne, tomarem a
_

Às 8hs. provas, porque não eStão
------"--------

_ M�nina Alcinéa-Hele. em Florian?polis? Por qu'C, si a discussão j.udiciaI da Alan LANE para ir ao Rio p�urar es-

na, f.ilha do sr. Argemiro �e.o Povo, a Imprensa e o espécie? A postos'. os estu- em: �ialização na Funda�ão

Silveira. Govêmo e�am contra? Quem dantes de Di,reito. Eles que O VALE DO TERROR Getúlio Várgas com aquela
,
_ Sta. Lidia Maria Alle. é que diz o que é urgente e conhecem a lei que a vão O NOVO ROBISON

I
insignificante importância._

l"tndt, filha do sr. Pedro AI. o que não é urgente?). A- discutir. São os meus vo- CRUSOE' E' que ,não desejam encon-

'lenhrandt, I
residénte em

contecendo que URGENCIA tos. Preço: 3,50 UlllCO. I t:ar mei� cde morte. mas,

Mondaí. não pode déterminar com- UM LEITOR" lmp. até 14 anos. ' SIm, de VIda ..•

NASCIMENTO
----------------------�-------------------------------

AVENTU:RAS'. DO ZE-MUTRETA

_8unto. Seria o caso de; sem

pre que as COAP não, con­

.eedessem _ aumento, pode­

.rem os interessados ir bus­

ceá-lo na COFAP, ou, ainda

"Amparar aqu,eles que
tudo deram em benefício da.
sua Pátria, trabalhando
com afinco durante longos
anos para a grandesa da
ten-a em que nasceram, é
um dever do Estado, Não

I

Vende-se
-u� Ca�a, à roa Sáo"Vi-

-cente da Paula, 55, tratar à
rua Crispim Mira 120, com'
Maria de Lourdes Cam-

Está de p�rabens o lar do
sr. Nilson Natividade Pi­

rath, e de sua exma. esposa,
u. Eulália AvHa Pirath, com
() advento d!'l linda menina,
,ante-ontem, que recebeu o

nome de Virginia.
FESTA

.

. ."

Na Lagôa realiza-se, nos

dias 20 ,e 21 do corrente, fes­
ta religiosa, com procissão
às 16 horas do dia 21, 'de N.
8. da. Conceição, havendo,
também, fogos, quermesses
'e venda de -prendas.

• • •
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,0s !pe�ós,ABAIXO indicam onde
fazer ·�s melhores compras de .Natal

- .

ARTIGOS PARA SENHORAS i;��i:� •

LTM MARAVILHOSO SORTIMENTO DE VES- �,�'�;]
'fIDOS E TAILLEURS DE VERÃO. "'--�;i

"
,

Vestidos de propaganda a 48,00, 55,00'
e ,"', '.' , . . . .. 85,00

. Lindos' vestidos sport e passeio a 130,00, 180,00
até '

_. . . . . . . .. 300,.00
....,.estidos Schin tz, alta novidade a .

Vestidos toillete desde .

Ta illeurs dê seda a _ .

'I'ailleurs de linho, tipo propaganda a .

F'inissirnos tailleurs de linho de 800,00 a .

Blusas de Suedine a .

Blusas de cambraia bordada a ,_'. __ ..
'

.. . .

musas de 'seda a , ' ',' _ " .

.

' Finíssimas blusas de organ di, ren da, cambraia
etc de .. -_ '

. .- .. , . . . . . . . . . . . . . . . .. 150,00 a

Saias bonitas desde _.: .' .

.

Saias .de Iinho, schintz,' silque desde .

Saias de charitung a .

Finíssimas saias, Modelos, de 200,00 a

Meias nylon a � .

Capas nos mais lindos modelos desde .

Finíssimas capas; (verdadeiras toílletes de tão
Iin das ) d-e < 800,00 a

ARTIGOS� PARA ME�INAS

A MODELAR POSSUE O MAIS COMPl.ETO
SOR'í'IMENTO DE AR'l'IGOS INF'ANTIS!

r Vesfidinhos de algodão desde
.

Lindas blusinhas desde , .

Capas para chuva a .

Aventais lindíssimos a ; .. ,

Bolsinhas a .. :.......... . ' � .

Shortes, saias, carnisetinhas. Lindos vestídi-

nhos, e tecido Bangú que SÃO UM VER·
DEDEIRO PRI.MOR·PARA PRESENTES!

r,
ARTIGOS. DE' CAMA. E MESA

,
.

Guarnições de chá, boas a , .

'Guardanap.os avulsos, duzia .; .

Matel'ia plástica para toalhas metro .

Finíssimas guarnições estampadas . em belos.
d h "I d t

. " -

-,
,

eSen, os 11 an reu a .

-Panos de mesa de veludo a .

Colchas Nubia a ; .
Colchas Sevilha ?-

-

••••..•...•.•....•.•.••..•

.

Colchas brancas de solteiro a
.

Colchas Columbia de casal a _ : .

Finiasimos: jogoe de cretorie bordados, para ca-

sal a ' '" . � .

Finos Edredons de seda -duploS' a .

Colchas de Cnenil'ha (novidade., a .. , .. _ .

25,00
20,fW
210,00
58,00
20,00

, '

31,00
20,00
29,,00

98.0'0
212,00
188,o(};
17'5,00
.50,00
99,o�

145,00
595,00
550,0�

10,00
31,00

235.0'0
135,00
118,00
385,.00
J,OO,oo .

80.00

450,00
700,00
390,00
435,00

1.700,00
33,00
39,00
48,00

" 800,00
55,00
95,00
130,00
8,OO,óq
30,00

390,QO

1.500,00

ARTIGOS PARA MENINOS

Um belíssimo sortimento de mais de 8.000
Camisinhas de verão desde .

Camisas f u radinhas a .

Calças de brim a .

'I'ernínhos de brim a . .

Calções de banho a _ _ ,

Capinhas coleglais a , _ � '
.

MAIS D�� 50Ó 1'ERNIHNOS de tropical, de
brim e de casimira,

ARTIGOS PARA HOMENS

Mais de 2.000 TERNOS por 'preços co.no NIN-
GUElVI PODE VENDEU!! t

.

Pijamas bons a .
'

', .

Cuecas a . _ , , .

Camisas bem boas a , , .

Ternos meía
'

lá, bem confeccionados fi. ••••..

Calças de tropical a. _ � .

Camisas esporte em Jersei, Sêda: ou algodão;
uma grande variedade e ·PQ1' preços de cau­
sar arrepios

.

na concorrência. Conjuntos
Saragoss i

Calções de banho a '
.

Capas em tedas as qua.lidades, Capas de gabar-
dine e chantung a , .

'I'ern os de tropical superior, forados ;1 seda a

. a.' , .: ..
_ .

\

ROUPA'BRANCA'

CHEGOU UM BE{-O SOl�'fI.MENTO DE' tIN­
GERIE FINA BORDADA A MÃO, A.SSl1\f
COMO NYLON.

'

Camisolas estampadas desde .

Camisolas finamente bordadas a ,. ,: .

'c 'h' - 1""
,om maçoes ClesUe .,

';'. .•..

So-utiens de algodão a .

S�ut:i:en.s de seda a : � .. � .: .

Quimono.'! de sed.a a .

'

'

,
'
.. _

.

QuimorJ.03 de algodão n ; , , .

. Calças bem boas a . ' ............•

Estabelecimentes

15,,00
30,�o'
23,00'
,&4,.00
50,00

,121,06"

k < �

ATENÇÃO: Também a casa de �o��ár�� A MODELAR (TrajaB� 33r acabou .de receber os últimos tipos em mobiliários de'quarto; s... ·

• Ias.dejantar e 'Visita,·�có�s, hoohls, tapetes, passadeiras, tecidos para cortinas e estofamentos, COLcHõES. DE' MO!,1AS 'DIVINO,
. Tr;avesseiros de moI: com ventilação: e ESTA' CONCEDENDOUMA B 1)n f f: C a çã�) .d e tO·a 1 5-/• ArfE;

e

\
.

'ARTIGOS DE BANHO
'I'o�has de rosto' a , .

Toa'lhas de banho a , .

Roupões de' banho a .: .

M:aiUots de lã desde : .

MaiUots pura lã para -crianças a .' � .

. l\'LaiUots d-e elastex a ','
'

.

Calças de praia 'a �, .

Calções fínísslmos a ,
.

Guarda-sois de praia etc. etc.

"A

150, oo?>

17,00
38,('.}

225,0'0"
118,00;

, 60ioo'.

.455,.00'

450,00'

29,00
4ll.oo

'

'3'1,00
10,00
16.,00

185,00
85.,.(JO

. 5,00

-,-,

NATAL!'

..

,MODELAR"
TRAJANO 33

/

"

PARA NOIVAS!
.

A MAIS S.ELETA E MAGNIFICA. VAR IEDA­
'i)�' DE. AR'F'JGQS /EM LINGE&IE, CAMA
E lIESA,': 11: ENXOVAIS COMPLETOS!

•

>
"

,\

TRAJANO 7
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Plano de Clas$iticação
dos Funcíonéríce.

..

.Aprovadas lJell'f' presi­
-dente da Repúbííca 'as
normas nara sua, elabo­
racâo - Uma exposição'

r. dC:: "motivos do DASP
.

.

� 1':!-1.0,'· (Agênciu Naciona'l)
-,-_: J:;l c·;,iift bem. el1c;l�il1 hada
lr, . �la.:isifieaçüo 'de cargos ê
'revisfL�

.

dos. -jií ve"is. d� ��.errii1-
��1ep(:fto dos servidores pú-
bJfl:05, que deverá 'ser sub­
rrr.etida ...s.o Congresso, con­

fu'l'Íne preceitúa o novo' Es-
:kailll.o· dos Funcionários.
;:K�R·e instrumento legal es­

·tal-,(�16te um' prazo de dois
,�a:l{):; para .à "reorganização ;

r mas uma 'eomissão do DASP
, .,.�}abol.'oU sem perda de tem­

I

�pl) as normas a .que deve
-n'redecer o trabalho, cornple­
· tau.do uma exposição de mo,�
'tivo� ..que 'vem de ser' apro­
vada pelo presidente. da Re�
úbl íca, .

,,'

Os extrnnumerários, tam-
. bém '.

O trabalho é longo e mi­
.nucioso, 'atendendo aos vá­
.rios aspectos do problema.
�Aflsim, logo de infcio friza

.

-q ue embora o Estatuto só
· fale em "cargos", não é pos­
-s ível l imit'ar os. estudos ape­
nas aos cargos criados. em

1E'1, quer dizer'ii situação
-dos

.

chamados "funcioná­
·yiôs·\ desprezando os "ex­
·'l'anumel'ários": Não só por-

que estes constituem a

'"Zl'an de maioria dos servido­
.Tes públicos, e a'liás, tam­
bém devem ter sua situação
funcional revista de acõrdo

· corn o novo. Estatuto; como

.aínda porque grande parte
-del h, está garantida . pelo
Artigo 23 das Disposições
'Transitórias ela- Constitui-

· ção, e vai ter suas "funções"
_ transformadas em "cargos",
ainda ex-vi do mesmo Esta-
ruto.

.

· .Justiça Social para os Ser­
vidores Públicos

O Plano de Classificação
- acentúa ainda a expoai­
�fio de motivos do DASP -

,-é o único instrumento capaz
-de assegurai: a aplicação dos

prlncipios de justiça social
-.ltS relações entre o' Estado
· e seu·s funcionários. Sua a­

provação permitirá, pela
-_urimeira vez no Serviço PÚ-
blico Federal,. qué o Estado.
«hsponha de um, ísstrumeu- �

:·to adequado de classificação.
-8 r:{ltribuição ao funcionalis ....

','mo, desaparecendo as situ'-
àç.ões anonImas que tanto
'ãesestímulo acarretam.

Contudo, adverte o do-
·1Cumento que o Plano de', '

-Cla:ss�:fkação nada tem a

:pver com o regime jurídico, "

dos' se,rvidores admitidos Pil-I "': ,

ra os '1ugáres classificados.
. :'

. �ik:;�:;$;�
'o plano cataIoga os lugares .'

....

€xistentes; mas a situaçã(;)
legal dós seus ocupantes se�

rá ,a. :que está, definida na

legislação própria.,
Elaooradó o' e·s.boço· do

Plano de Classificação, de�.·'

verá êste ser discutido, com I
"Outro seria um aspecialrs ..

as associações dos-funcioná- tado Tesouro Inglês, a quem
dos, e, com representantes a

, saberia oriental' a articula­
se;cm desfgriados: pel'as ea- 1 cão que deve existir entre

tegorias profissionais in te- � Plano de Classificação, a;,;:
ressadas, Deverão ainda co- organizações e o sistema e­

ia borar nos trabalhos, os ducacional ; pois nesse par­

chefes das secções de orga- ticular, segundo acentúa o

nização dos min istêrios, bem documento, - a experiência'
corno um representante de ínglêsa é a mais recomen­

cada órgão central de pes- dável para nossas necessiv
soal, e também de todos, os dades,
grandes Departamentos cuja
inclusão se justifique, A exposição de motivos

Colaboração de especialistas trata ainda de outros por-

estrangeiros menores, "como a requ isição
Recomenda também a ex- de funcionários aptos a tra­

posição de motivos, aprova- balharem na elaboração do
da pelo chef-e do governo, a'l Plano de Classificação, sua

contratação de alguns espe- eventual remuneração ex­

cialistas estrangeiros. Dois I traordinária etc, O que res­

destes seriam norte-ameri-. salta, e o que interessa aos

caries, técnicos -em classifi- servidores públicos, no ·ca-,

cação e sistemas de rernune- so, é a evidente disposição
ração, que âeompanhariam de não perder -. tempo, em

os trabalhos e colaboraria� cumprir o Estatuto do Fun­
no treinamento d�s equipes cíonárío nessa' parte de tan­

encarregadas dás diferentes to interesse para quantos
fases -dos trabalhos,

.

servem à União Federal.

(

[./

Rela E R_EFRIGERAÇÃO
SPRINGER lTDA.

Senhores Yeranistas
DISTRI,BUIDORES

CASA RUI, LIMITADA
Qtima ocasrao. Vende-se, por motivo de mudança,

no mais lindo recanto de Itaguassú, urna ótima residên­
cia com sala de estar, três quartos, çosinha e banheiro,
luz elétrica, terreno com 4.721 :m2, podendo o terreno
ser dividido. além do lote de frente, e� 17 ótimos lotes.

A tratartcom José Nicolau Born, na Rua D. Jaime
Câmara, 18 . Rua Felipe 43

Arroz rnaranhense
para o Japão.••

Segolrlo três mil toneladas

Vende-sePapai Noel no Educandário
Uma Çasa, à rua São Vi­

cente da Paula, 55, tratar à

rua Crispim Mira 120, com
Maria de Lourdes Carva-

A _ .....� r-I· ". �....

As pessoas que, num gesto de solidarieda-
de humana" desejarem contribuir com brinque­
dos e doces, para o Natal dos filhos dos láza­

ros, internados no Educandário Santa Catari­
na podem enviar seus donativos· para o Edifí-
cio Ido Ipase.

• -.

A sociedade que mantem aquele estabele­
cimento; antecipa sua gratidão a todos os que
contribufrem para esta iniciativa.

SAO LUIS, 17 (V_ A.) -I primeira vez na história e-
.

Deverá chegar a esta' ca- conõmíca do Estado que ex- fraqueza. em geral
pítal, � 23, do. co1'1'en.:e, I o I pOl":amos pro?utos para o

I fllbo C-Olot.tlAcargueiro Skeikornani "

que Japão, considerado um ,I" UU
vem receber três mil tone- grande rizicultor.

.

(Silveãra)
Iadas de arroz maranhen- .

se. O fato é de suma impor-
tância, em virtude de ser a

,Viâgem «:om seguràttça
.

e rapidez ,

.SÓ NOS CONFORTAVEIS 1dICRO-ONlBUS DO
'

.. 'lcIPIBO, «SOL..81ISalll,O))
FlorianÓPóiia, - Itajai ...;..:JQÜlvill'e,' � ,Curitiba

I "
' '

Ag'eAn·c,·a. I\.ua 'Deodoro esquina, da
",

, '. ", '.
,.. Rua' Tenente Silveira

A G U AColchoaria Primor
I N G L E"S A
[fJ;'iJ�'}I,ltl,
r O N r c A . A P E R I T I VA'

J. W. CAVALCANTI & era,
-

Móveis éstofad� - Lindos modelos
- colchões-

Estofamento de autos e caminhões
SERVICO, PRIMOROSO
. PRÉC@S MíNIMOS'

COI.CHOES A '�ARTIR DE Cr$ 100,00
Rua Francisco TolenW\o -' Esquina Pedro Ivô

- Florianópolis -
NAS CONVALESCENCAS
!

Uficina,de Bic.icleta leIy .

Acha-se aparelhada para qualquer ,�o em Bt­
deletas e. Bicicletas a m.otor -:T-ieiclo ...;..'Tieo-Tie. _.

, C"a.rrlnho ,.,.. Berço. e1;4:. :

' , .

• 'PeÇas e, Acessórios Novos �: Usadoa•..
,

Pinturas. Soldagens e P.rte·,Mec.nica.
Serviç� Rápidos "e Garantido, 'Executados' Pol' ....

'�oal espéeiaUzado8.,
"

,

,'-' Rua 'Padre Roma, '60 ..,..

eOIlR. CiS'1, ,

� :,.

aUEBI lOS Cl·

Jnós'f 'DtMIIS
AfE�COlS:· DO
COURO tIBELUDO.
TONICO CAPll AR

POli EXCELÊNCIA

UM· PRESENTE·! UMA· LEMBRANÇA· r
Pulseiras,

.

Relogi,ôs, Aneis� e Joias Finas em Geral Para
Fim de Ano. Re(ebemos os Ultimos Modelos em Oeulas.
OTICA MO,DELO

,-

/
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Domingo: Figueirense' X, Atlétiou,' pelo
.

. Campeonato" de . Profissionais
..

'

.�
,

., �......•....._ ..--_ ,,_ �..��.�..�,..������.�� �.�.��..� �.

,'�O . Estado ,', Esportivo,"
". _;.,. - _••....,......AA _ __ � � _..'W_ � _�_._.;,_.&._..;:.:._ -;--

..

_'; ,II.'•• I!�•••••• --._ __.�.oJ'W'&�"':••,_
..;.;. , , _ _._._ _w .. w _.., _-

c

EMPOLGANTE O MUNDO A CORRIDA DE

: , SÃO SILVESTRE
.

,'" -".
.

\,

SANTA CATARINA NO CAMPEONAr_rO iI. i B.E N E V A L
. 'BRASILÉIRO DE ATLETISMO ," /."

,

FIGUEIRÓ

Como está sendo divulga-, .El umena li, na maioria per­

; do, em meados de março tencentes ao glorioso Grê­

próximo, em Curitiba, será mio Esportivo' Olímpico,
,realizado o ..Campeonato grande celeiro de valores

,

Brasileir� de Atletismo e' do esporte base.
.

desde já as federações atlé-
.

Comunicou-nos a F. A. C,

ticas de São Paufo, Disbri- que a relação desta Capital
to'Federal, Santa Catarina, será fornecida breve. São
lho Grári'de do Sul, Paraná, . os .seguintes os atletas do

Pernambuco, Minas Gerais, Interior r-equ is itadcs :

Bahia e outros ultimam seus Masculinos

preparativos para a sensa- Walmor Parker - Olim-
. .cional disputa, que acredita- pico.
mos sel'á a maior de .todos \feder Reiriert - Duque
os 'tempos., de Caxias
'VizinhO que é do Estado -Aritênio Clemen s - Olim-

do Paraná, o nosso Estado I pico .

cem assegurada a sua pre-'I Eduardo Silveira - 0-

sen çà as grandioso certame

IlimPicodo esporte-base; .devendo.a Jackson B. �e Oliveira :--

Federacão Atlética Catari- Duque de Caxias
Í1ense '�nviar a Curitiba fi. I Leonardo Zipp - Ol ímpi-

.

sua melhor e mais adestra- co

dá equipe. ! Friedel
.
Schapmann

A julgar p�l� crescente 16limpi�o .

progresso verificado nestes TrogIldo Esteves - Du-

últimos dois anos no setor que de Caxias
atlético quando foram esta- Haroldo Strohmeyer
belecidos numerosos recor- Palmeiras (Joinville)
des catarínenses, .acredíta- Rolando Pueschel - Gi-
mos que desta vez faremos "nástica (Joínvile)
excelente figura frente aos I : Waldemar Thiago de Sou­
mais destacadosYases" do i sa - Olímpico
esporte helenico nacional. Carlos Franco Norberto
•

E' preciso que os respon- Engel - Olimpico
sáveis pelo atletismo barrí- Marcos Krepschi - Olím-

ga-verde não. se descuidem pico
do preparo técnico e físico Guenther Hoschein - 0-
dos atletas.. . limpico
'Terrto� quasi três mêses Raulino Anuseck - Olim-

'pára nos prepararmos P;:l- pico
1'a o certame, Portanto, Orion Tonoli - .Olimpico
mãos para á obra, senhores Curt Jaeger - Olinipico.
da Federação Atlética ,Ca- Fémininos
tarinense, pelO maior suces- Carla {;aertner - Olim-
80 .da nossa. repr'esentação pico _

no grandios6 certame de " Beatriz Raas - Olimpico
março- na terra dos 'pinhei- Edelhurg Bradzinski
I. . 0,

rals..
. I Olímpico

Requisitados 27 atlétas do Norma Teles - O.Jimpico
Interior .' Dorothéa. Rurger - Olim-

·Mal haviamos terminado. pico _

as linhas acima quando .che- Carlixta Graff - Olimpi- EM LOS ANGELES ELOGIADO O CAM-
gou .á redação um oficio da co .'. .

F.ederação Atlética: C;ltari- Soleika Lauterjung _ 0- PEONISSIMO ADHEMAR FERREIRA DA'
nEmse; contendó a relação limpico . SILVA .' fdos �tletas do interior . do 'Marlies B�chler - OUm. LOS ANGELES, 17' (U. I mador sul-americano do ano

Estado, requisitados ,par.a pico. P.) - Adhemar Ferreira) que está a findar. I
os treÍn.os

..
da seleção cata- Para o preparo. dos atle- da Silva, o atleta amador

.

Gomo fo.i o segundo. colo-
l'Ínense ,atletismo. tas de Blumenau, a F.A.C'I brasileiro. 'que se' sagrou ci1do na maratona olímpica

São em número· de 27 o.S designo� o competente pro- ,cam'Peão mundial e olímpi- de Helsinque.
�tlétás, sendo dois de Jo- fessor de educação física co do. salt� tríplice, foi ci� O l'epresentmüe dos Esta­
jnyi1e ie . �s restantes:' ,(ie . Edgar Aí�ruda Salomé. tado pela "Relms Athletic dos Fnidos na lista é Hora­

Foundation" entre. os maio- �ce Assenfelter; o da. �uro: IAI·NGL·...AT··E:·RDA CONT'R'A O""MUNDO, res esportistas mundiais pa Joseph Barthel, luxem-
1.\, que não podem figurar na burguês; o da Africa o SUl-/. LONDRES, 17 (U. P.) -1 Ingbterra contra'te um jôgO lista dos' melhores atletas a.fl'icano John Harrison; o. ----------=-----.....--------

A I 1 t f t
'

.

F
' OLHOS - OUVIDOS - NARIZ :8 GARGANTA.ng a erra eu ren ara na contra a rança ou outra de �.952, por já haverem si- da Asia é o Í11diano Babu,

,.próxima tempõ'rada um sel,e- nação. continental em fÍlls do distinguidos antes. e o. australial},o é a srta. DR. GU�RREIRO DA, FONSECA
donado da' FIFA no Está- de fevereiro· ou' comecos 'de I .' .

.

J\lIarjorie
.

Jackson. Especialista do HOf!pltal
dia de W,!mbley, é tomará mai..ço do' ano próxi�o., .

a 'De 'acÔrd� com a classifi- Todos os atlétas são ama- Receita. de Oculol'l - Exame de Fundo de ·Olho para

p�rte ná Copa do Mundo

de'l fi�:n de experi�entar, o qU�� 'ca�ão Angeles, oa�gentino. dores, e participaram dos Classificação da Pressão Arterial.
1.54. '. dIO 'para a VIagem a Ame- Remaldo Gorno, fOI escolhI- XV Jogos Olimpicos em Modern-a Apare!hagem.

,

E' possível aind-a' que ..a., Tica do Sul.
'

. do como o melhor atleta a- Helsinque. ConsultÓrio - Vi�cO'nde de Ouro Fret·o. 2., ,

Em março, em.Curitiba, oeerfamec-« Envia­
remos' a. terra' dos -pinheirais,

. nossa melhor
equipe - ..Bequisitados 2·7 atletas dó interior,
sendo I8,homens e 9 moças'<-, Falta a relação

,
' detsa Capital

"! .'

\.

Craque-que tem sabido se impôr'em pelejas de en­
.

vergadura,' pela coragem, lealdade e ardor combativo,
.quer defendendo as cores 'dO' Avaí Futeból Clube' ou

envergando -com orgulho­
a jaqueta da. seleção Ca­

'tarinense, o zagueiro cen­

tral Beneval Figueiró, re­
presenta uma das figuras
de maior expressão do
nosso mundo futebolísti-
co, na atualidade.

Nascido na. heróica La.
y

guna, onde defendeu com

galhardia. e dedicação as

CUres do Barriga Verde,
de onde o foi buscar o ve­

reador Miguel Daux, en­

tão 10 mandatário do
Avaí, que O' engajou na

equipe alvi-celeste, Bene.·
val brjlhou como nunca .

Requisitado' para os trei.
nO's do

.

selecionado barri­
ga-verde, sub a direcão de
Lourival Lorenzí, Beneval

.

assombrou .'

a todos com

sua. grande classe, ga­
nhando logn o' pôsto, Co:rn'o.
todos esperavam, brilhou
intensamente no scratch
frente aos baianos e ca­

pichabas, merecendo, as.
sim, os aplausos e a ad­
miração sempre crescente dGS catarinenses.

-

Hoje, dia de seu natalício, muitas serão as provas
de simpatia e aprêço que lhe tributarão seus numero­

-sos amigos e admiradGres,· aos quais prazerosamente
nos associamos, augurando-lhe prosperidades.

PARA ENFR�NTAR O FIGUEIRENSE,
. DIA 4

Treina intensamente o Bocaiuva, visando
uma grande- vitória

Tem um compromisso sé- . nunca e hoje, á tarde, no

rio para o dia 4 de janeiro estádio da Praia de Fóra,
'c Bocaiuva Esporte Clube. rea.lizarâ mais um -rigcroso:

.

Sua equipe que há pouco en'saio co.letivo.
'derrotou o Paula Ramos
por 2 x 0, irá enfrentar o l
forte, pelotão do Figuei­
l'ense, primeiro coloelldo..
Por uma exibição condi­

zente com as suas reais po­
ssibilidàdes, o esquadrão.
auri-celeste, orientado pelo
técni�o. Zabot (não. confun­
dir cd� o dianteiro do A­
mérica) vem treinando como·

EM FEVEREIRO
.

A "COPA ROCA"
RIO, 18 (V. A.) - Se­

gundo se anuncia, a A.F.A.,
vai propôr à C.RD., a rea�
lização dos prelios pela Co­

pa "Roca", nos días vinte
e cinco e vinte oito de fe-

'

vereir.o do próximo. ano..

S. PAULO, 17 (V: A.) ..--:. tes países elo mundo, trans­
A parte internacional da: formando a S. Silvestre dos

Corrida de São Silvestre .foi ; pr iineiros . tempos no grau­

.n ic íada 'oficialmente em I dioso acontecimento a que
I .,

ti19[</" Antes disso, mu itos I rma vez mau; assts Iremos

estrangeiros concorreram! 1111 próxima noite de 31 des-,

à sensacional prova da úl- te mês.
tima noite do anô, porem, Ocorre mencionar, tam­

ÊÍ%eram-no porque se acha- bem, que em 1945 e em 1946

varn radicados entre nós. ganharam os brasileiros a­

'través de Sebastião Alves
Um caso típico foi o de

Heitor BIasi, italiano, ven­

cedor da São. Silvestre de
1927 e 1929.

Monteiro, Depois apresen­
tá-se o ciclo estrangeiro. do-

-:

minando completamente o

campo do São Silvestre.
De 1945 .ern diante. po- Em 1947 a vitória foi' do,

rem,
.

graças à iniciativa de I uruguaio' Oscar Moreira, se­
A GAZETA ESPORTIVA, guindo-se, em H)48, o chile­

as entidàdes atleticas es- 1,0 Raul Inostroza, em 1940.

trnngeiras . foram convida- o iinlandês Viljo Heino, em
elas oficialmente e seus re- 1950, e belga Lucien Theys
presentantes para cá vieram c em 1951 o alemão Erík
sob responsabilidade do Krucz iky. "-

nosso campeões de dif�ren- Quem vencerá em 1952?
I

VENCEU BEM O EX-CAMPEÃO EZZARD
CHARLES

.

NOVA IORQUE, 17

(U'I
nico no setimo ataque, a

- P.) - O excampeão mun- noite passada, em Boston.
dial de boxe de todas a.s

ca-I'
.

tegorias, Ez�árd Charles, �uford pesava cerca de a

venceu o Jovem Frankle quilos mais que o ex-cam­

Buf'ord, por "noek out" têc- peão mundial.

,

� Innn�;cJJ?U .' .,
.. =T��
nó nOv6 BANeO AGRleOLA .

Â eoop�':'ó.t;vo de eréd;t� n�l,do BRA�ld
SÉOE PRóPRIA I

�é7'�n�1b'
fLORJlmÓPOLlS - STR' CRTRRINR
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SERViÇO DA·. INDUSTRIA.SOCIAL

"FEST'A' DE NATAL DO S.ESI"

Dedicado ,aos. filhos dos opetários da Indústria
e seus assemelhados

DIA 23' DE DEZEMBRO ÀS 19 HORAS NA

UNIÃO BENEFICENTE E :RECREATIVA OPERÁRIA

"Papai Noel��

distribllilldo'
a petizada

estar� . presente�
BOMBt)NS par�

Haverá um Sbow com a participação de:

Zécatau Narciso Lima

e Regional de Zéquinha
Pituca

..

Lui z Carlos

OS JNGRESSOS PARA ESTA FESTA. ESTÃO SENDO DI�TRI-·
BUIDOS ACS SESIÁRIOS DIARIAMENTE. NO "NÚCLEO REGIO­

NA L DO SESI '.' NO ESTRÉITO, NA HUNIÃO OPERARIA" E NO
"DEPARTAMENTO REGIONAL'" DO SESI, NO EDIFíCIO IPASE

40. ANDAR

Noticias do Viâgens D IH'Ê,TA S
flORIANÓPOLIS. -o RIO ÁS 33<.
fl'OllS.-$. PAlilO ··RIO " 4".
FPOllS. - CURITIBA-RIO AOS SA8S.

SERViÇOS AÉREOS
RUZEIRO DO SUL

,�ÃO.PAULO..

·RIO?

7J,pi(�'
Cf:("�

'-

1I0.0'.000,04I

COMP�A E .

VE !"IDA oe:

CASAS f TE RRlIUl�

HIPOTECAS

qUA Di'OCiOQO - J'

rJ.OIflA.lldPDUS • .5AHT.It CAT,AQIIVA

CASAS A VENDA

IiSTItEí'rO CANTO - 4 casas, sendo 2 residenciai••

2 para comércio (ótimp ponto perto da Soberana)

RUA TENENTE ,SILVEIRA - I) Qllartoa, a/visita, ./

jluitar, copa, cosinha, etc. , .. " , .

tSTREITO RUA SANTOS SARAIVA - 1\ quertos, ai

jantar, li/visita, copa, quarto de banho, garaje, 80-

tão, situada em esquina , .

�UA BOCAIUVA :__ 4 quartos, a/visita', s/jantar,

coPa, coainha, dispença, entrada para automóvel

por' du.. ruu (.ituada em esquina. frande quino

tal) ,
, .

'lVA MONSENllOR TOPP - II quartos, e/visita, ai

jantar, coaínha, ct.!P6s�to. copa, terreno iO:x30 mt•.
-

IlUA CoNSELHEIRO MAFRA - • ,quartol. III/:Vi.it�.
l/jantar, cepa, coaínba, lIituada em esquina, ótimo

. ,

ponto ••••..•..••.•.••..••. , ..... , .. , .. , .

I:STREITO RUA SÃO PEDRO - li quartos, ant-sal
,

I8la de visiU, copa, coainha, instalação lIJ.nitária

eomplet:. 'com' dusa pequena. callal! nos ·fundo·,.

..V. MAURO RAMOS'-;- a qúllrto•• coaíuha, 88"la JU-

taro ./visita, ate. ícal. illolada ótimo 'Iocal)
.

RUA DUARTE SCHUTEL -:: 2 eallall. nma com 4 quar­

tos, I/jantar, �/vi.ita:· co.inha. etc.; outra com I

quartos, aala, varanda, eoainha, etc, .... � ,'....
'4:8'l'REITO RUA JOAO CRUZ SILVA - ó quartoe, a/

visÚa•• /j�ntar. coainh•• · banheiro. etc., terreno

42m. frente. por 20 fundo. iellq�na)i aceita-••

&00% à vista e 50% à 1..200,00. mensal ':.
�S1'REITO AV, SANTA�CATA.l:!INA - a quartos••1

Yi8�.ta. s/jantar. copa. cosinha, etc, terreno 20x40

I chácara) .. " .......••.... , .

>eSTRET'fO RUA SAO PEDRO - 3 Quartos, s/jantar.

copa. coairiha, varandão, diapenaa' etc. terreno

11í;o;4·0 , .......•... , , .

-lUA BOCAIUVA - a �U&Ttos, 8/ para negócio, varan­

da, cosínha, ótlmo.· ponto. perto da Av, 'I'rorn-

powsky •.. , . , . , .••.......•..... , ...•..•.... , .

&UA RUI BARBOSA (defronte o Abrigo de Menore.)
.- 2 quartos. I/visita, I/jantar. cosinha, etc...

� V. RIO BRANCO - 2 qnartoe, sala. varanda. ;;-o.i'.
nha, etc. • ......•••. , ....•.... ; .

'tUA JOSÉ BOITEUX - 2 quattol, s/vjsita, varanda •

.

_-------,---

Estre.·to· I' n�ã !r���i��l;���::��:dhl�-'-
da. O povo precisa de

, Uu'i�.�.. �,1·••••Iluga�·-01Úle. :<"PQssa-Lreu'fiÍl:�'�'
PRAÇA E JARDIM NO

I
Tal .anormalidad: ou i�- se para ar; grandes festivi­

SUB-DISTRITO con ven ierrte, cessara no dia dades cívicas, os comícios

O Estreito está se trans-. em que fôr aberta segunda ou concentrações religiosas.
formando em uma cidade rua de acesso à Ponte Her- O footing no Estreito é f'ei­

Bui gengris ; Cidade de uma cílio Luz, providencia pouco to no meio da rua, com gra­
rua só, L; a da estrada ge- dispendiosa para os cofres ve risco para os que se mo:

.,ral, que, por sinal tem duas municipais, pois não irá a- vimentr.� �m luga:' destina .

.

.

denominações: nó começo, é lém dos 100 mil cruzeiros do ao trafego dos 'lllumero�I' '.

24 de maio, no meio, Coro- .nedidos à Câmara pelo ve- veículos, 'que _por ali cil'c�- :-�':a-=:nel Pedro Demoro; e no

.

�·eadOl'. Miguel Daux,
.

cujo Iam, o que n�o aconteceria

DI- I d N
•

fim, não tem nome. . . parlamento, se não no� en- se o lugar dispuzesse ,de D II' e An1I8lra.Existem, é v-erdade, algu- ganamos, concedeu tal ver- uma praça publica devida- �yll\ll
mas ruas transversais, inas ba -para o referido fim. mente ajardinada, tal.como

-

..-
1I.,r l' d 1 FI' .

'1'
..'.,. c

"

são simples ruêlas, espécie m.US, a' em essa llecessa- as.( e ' onanopo JS.
.

-Ó>.Ó» .• .'

de correges ou riachos que ria segunda rua, paralela á -0-

deságuam em grande do, estrada geral, o Estreito ILUMINAÇÃO PUBLICA

pois essas transversais, a-! nrecisa ul'gentemente· de Desde "tempos ímomeríais",

p�zar .de _muito �abltadas, I
irna praça pública ajardi- 'encontra-se sem luz, por f'al­

nao dispõem de 'luz, agua, nada. Urgentemente, porque ta do respectivo suporte e

meio fio, sal'gêta ou calça- I se não fôl' tomada a provi- necessaria lampada, um qos
Ini.mtO. Quando chove, a a- I dência agora, ·enquanto os postes d� iluminação publi­
gua não tendo para onde I podereS publicas m'unicipais ca, ao lado do Novo Hotel,
eorreI' ou esconder-se fica poderão adquirir facilmente no Canto, o lugar .mais mo­

empoçada no meio da rua, irea de teneno no pel"ime- vimentado do Estreito.
ll.té ser ehupada para o seio TO urbano, para 'tal' fim, Sabem_os que o ilustl'e sr.,
-dá terra, dada a porosi.dade amanhã será tarde demais, dI': Diretor da Diretoria de
-do terreno. p05s obrigará à des:apmpria-' Obras Publicas, não sómen-

Entretanto, dado o gran":' :;:;'0 de prédios de valor, o t@ vai determiná]' C) "faça­
.ue movimento· .de v:eículos, lue se tornará demasiado! se a luz" n_o referido poste,

d� to�a a pa�te, o E!itre�to' o:leT�so para a nossa Muni: I com.o
atend'el" a. solicitação

DilO pooé contInuar pOSSUIU- �lpahd,ade. de lllumeros atmgos do Es-
do uma unica via fie acesso A Municipalidade' bem! treito. no sentido de ser me-

A .ponte Hereílio Luz. poderia �ntrar em entendi-!lhorada a iluminação no tre-
. Ainda há dias, parou. to- mentos com os propl'ietáriol,'!' I cho que vàe'da "Soberana"

.
.1.0 o. transito de veículos, da grande área á fi.-ente da ao "Cine Gloria", onde aOB

I!\)roue surgira na estrada "Matriz do Estreito, adqui. sabados e domingos, as fa·
geral, .

uma companhia de �·i.ndo-a para o fim a que I
mflias footing�m. II,puerra do 14 B.C. devida- nos ,referimos. Correspondente

. Illente equipada, com viatu-I "
. ",� .

l·as,.et(;! .. Fo.r,am uns 10 mi-l . '.,'.....'.�-':'"'-':'
,

. ,;::::......_,.:��....-.;;""".::�. '6>======" =.

·nutos,,�ê.�pera·rl�âgin�� (:''-'' .��..

�._ "Q,:···M·',·A;O�···'.: "�. ·PA·I:A�fE,R.IOAS,
•

Ji'e ·e.nves d-e ttm.....a. comp:11.1hI1l., '1' .��'. .

..
,. .' '. ".

-::. <I .

_
.

iosRe um regimento! :.
.

.,..' . :'E C'Z E: MAS,
Há-tempos';30·veícúlo:s'es-!. "

'JNFlAMAÇÓES,tiveram parao&.s,:'. enfileira-

II' Ido!'l, dura.nte meia .bor�, a
.' ê O C.E I, R 'A' S , f

espera que uma procÍf:;ão '

Il·e!igiosa. moros,,-mente ter-l
. . : r

.

':R
.

r E I
.
R AS,

mmass� 0., percars,O peJo .
III....�....... ·'f.�s P I N·HA.S!_t_ T b"�ltre-cho que (Ó�tl·uira! i NUNCR g_�.LS·TIU IGU�L

.,, J,

) .

casinha

.00.000,041

100,000._

160.000,_

I'O.OOO.�

160,000,041

180.001) • .,.

1110.000,.,.

1110.000.0.

1".006,&.

. 160.000.08

UO,OOO.o.
.

100.000._

100.000.00

100.000,00

eo.ooo.oo

80.000,0.

80.000.00

811.000.00

GlI.OOO,OO

110.000,00

40.000.09

.'.000.00

Ii,OOO •.,.

IJ outras que por motIvo de tôrca maior não. tio anuneiadaa;

.jgumaa <:ielltas 1160 aceita tran"ferincia pelol Inatitutoa, .ont.'PI..
.. 'Cau:a J:"eollômic••

�V, MAURO R.Ai!Os. .:...;_. Lote de 16%46 ·rotl.· (l1eco;
cio uraente).: , : ...••.... : '. 120.000,00

�STREITO ROA SANTA I.UZIA - Elq. eom Rua

JOQUETROS - I quartos, 8818, varanda, casinha, ha·

nheírc, e te, . , .. , , .

.'tUA JJSÉ BOlTEUX - 2 quartos. a/visita, varanda.
eesinha � � .' .

';ABEÇUPAS MUN.· LAGUNA - Beira-mar com ..

quartos, s/negóc�o, II/visita, s/jantar. ecstnha,
etc. terreno 72xU mta., 6tima pR'ra veraneio ".

RUA Rui BARBOSA - 2 quartoe, .ala visita, cosr-

nha, etc. .. � " ,. � '..

':ERVJDAO FRANZON'l - J quarto•• 18121; varanda.

coainha, ete., terreno .9x63· mb. . ..... " . , .....

�STREITO RUA SA---'iTA LUZIA -.2 quartos', .lIIa vi­

lIita. a/jantar, cosinba, despenaa, etc..... " .... :

RUA FRANCISCO TOLENTrNO -. 2 "quarto., aala.

varanda, cOBil}-ha. etc. ..•...• , ...•...•.......

IIJS'l'REITO RUA TERJllZA CRIS'l'INA - ! quarto•.

.!I.l�, ·:yara.nda. co.inha, sala para negócio
.

SAltREÍROS - 8 ·quarto., e/visita, a/jantar, co�jnba

jl."ranrie. terrenc ••..•••••...•........ , ...•• , .

--(>---,-

São.. Pedro ..

- 'Ox!G.mta. ,., "�"""""" ., . ,

iOQUElROS' RUA. Slo CBISTOV.10 - 22%660. tendo
.'. ...... . "'.

'80.000.00

.'.000.08umas pequenll'. ca.a. • .•..•••....•••.•. " ••• i,

>l:Sl'RE1TO nUA s,�TA LUZiA·:-:- lote �om ..l.ox40

. �t� "y., ;.!'.';t .1. � � to ...• ,. ";.•. � ••.�. ,:� �..:... •• 11.000,00
iJAk;REIROS -- lote' de 12x60 tnta. .. .....

�

....... '� • . .. .. . lLO�O�o.
COMPRA DE' TERRENOS, CASAS,,: CRAOAR.A8 • SITIOS

T&moe" eemj)l'. inter...adol em comp-rar caa.... terreno., clll�

!ara. • aitioll •

,

CJUCARAS li FAZENDA A. ·VENDA
I�ANASVIEIRAS - com' 4.344,728 'ro2' é uma ótima

t".asa residenelal de 2 pavimento.. . .'. : ..... . ... .. 'OO.OOjj".�

�APO'EIRAS' _ (tio. principio). I�' ('om -!}8l1:260 trt,.� ..

�1l8a com 4 qua�ollJ 8 6alaa;. c,)únba;. ·baithér�o.
vIIl'andão, etc.. ,', ; " ' ', " . . "11.000.0.

rRTNPADE - com 'n.50x600 'mte: .• 'uma câsa c<lm
l) quartéuiI, a 'jantar, coP'!. cosinha, blmheiro. V8."
randão, éte, , , . . . 10u.000.O&

-1ACO nos UMOlllS·- co!!, 271:1.500 rnts. ti .llma cau'

T(>�id"nl)iilt· ...•. ; ••..••..•.•...... " ,.

" 1\1\.000\_

�ACO PO� LIMõES - 'com 8!\,,(>(IO mts.
,...

18.000·
·

HIPOTECAS
. Recebemáao. t. aplicamo-ll q.U"aJQlle.,.· impoTtíimÓ8 ""m �IITanti8 blo

·(�t.p\-.ft ri.a.
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Pelos Muoicipios
ÊSRe crecendo assustador do era causado' pelos pró-

Do 'CIl1'be Recreativo "6 união de posse dos novos

vai de alto à baixo e de baí- prios servidores envolvidos. de Janeiro",' recebemos: Diretores e Conselheiros,
xo ao alto em matéria de es- nos processos, pois nada

"Sr. Diretor; desta Sociedade, marcada

cãndalo, desde os graúdos, perdiam de seus vencimen- De ordem do sr. Presiden- para o próximo dia 6 de Ja-

os maiorais que em altas ne- tos e continuavam, muita, te, informo-vós que, em re- neíro, com início às,20 ho­

gociatas meteram ás mãos vêz, em pleno exercício das
união ordinária, 'realizada aras.

nas nababescas arcas do funções que desonráramo '7-12-52, o Conselho Delibe- Antecipadamente, grato

Banco do Brasil '''socied�de Agora' eles passarão a
ratívo dêste Clube elegeu,' pelo vosso comparecimento,

anônima", até os ratinhos concorrer ,para a sua 'mais para o período compreendi- subscrevo-me.

pobres do campo, que nos rápida solução final, sem se
do entre 6-1-53 e 6/1/54, a,'

Norivaldo de Freitas­

confins da pátria, pacífica apegarem a padrinhos para Dir�toria e Conselho Fiscal Secretário Geral".

e modestamente carreavam embaraçar a ação .da justi- aba�o: ,

'" , " '"

para suas despovoadas algi- ça, em virtude de perderem' 'Diretoria: :

"'BdI''Ia'Ibeiras, as sóhras dos venci- um têrço de seus vencimen-' Pl:":es�dente - Norivaldo
,

: '

'

mentes de professorinhas tos, o que não é sõpa, nestes de, Freitas.

indefêsas ou de colegas de- dias bicudos!
' II? Vlce-Presidente -,Ma- Assoe. Profissional dos

savisados .. , Oxalá a inovação justa e
noel Alfredo 'Barbosa; Contabilistas de Plortanó. '

iEm geral, feito o espalha- eminentemente salutar ins-
,2° Vice-Presidente lis r'�:fato, o alarde, já entravam pire os nossos legisladores Gu'albert? .dos Santos Sena. , Assembléia

G,
eral Extraor-

e entram em ação as "injun- estaduais e em breve se ven-
1. sec�.etar�o Geral - Ace- I, dinária,

ções políticas", os "abafado- nha a aplicar no âmbito es- m60 SS0l1l�0 .Cardoso. Ficam convidados todos os Ires" e tudo vai morrendo, tadual êsse príncípío que A 1t SecrMetar.lO - Jayme
asso,ciados desta associacjo, ',�

'I
.

'd
'.

1"'" 1· d d Ih
n unes aciel. devid t

. .

. '"

SI encian o , sem que mn- a las ja e ap ica o e ve 'a
10 T.

eVI amen e inscr-itos no,'

<l'L em rre C
. -

d I d tI' I
<

;

d 1
esoureiro - Alípio A P C S C .! .

b 1 "cm omissoes e n- a a na egis açao as !C as-·
d C t (

.
' . . .. /., a se, reunirem

quérito, nem Govêrno, nem, ses armadas do país. ,e as 1'0 reeleito). em Assembléia Geral Ex-
Polícia se sentem obrigados Respiram melhor os bons

2° Tesoureiro - Lídia traordináría, em 23 do cor­

por lei ou por moral, a dar servidores públicos, os' que
I Ferreira da Silva (reeleito). rente mês, na séde da-Asso­

uma satisfação pública do dedicados e puros,' encane� , O�'a�or -:�gídio Amorim. dação, à rua Trajano 14,
resultado das investlguções cem honrados ao serviço da �lbhotecano - Wilson 2° andar, sala 5, às dezeno-
procedidas, da punição ím- pátria!· Mul�er. ve horas e trinta minutos
posta ao culpado ou da reha- : Bem hajam as Ieis novas,

DIretor do Departamento (19,30) do dia 23, para a

bilítaçãc dêste, se falsas fo-I que vem completar e refor- de, Esportes - Rodolfo posse dos novos membros
Tam as acusações levanta- ça'r a )ei velha, burlada pe-

QUll1t.
\

da Diretoria eleitos para o

(las., (lOS espertalhões que 'usam Conselho Fiscal: bíêrnio 1953/1954, em As-
Isto se deu na esfera, fede- sua inteligência e sua cul- 'j Belmiro Garcia, João Viei- sembléia Geral Extrao rd i-

ral, na estadual e na mun iv ! tura contra o bem público!

t
ra e Nicolau Manoel. nâr ia, realizada em 16 ' do

cipal,
.

Orleães, dezembm, 2-952. Outrossim, \praz-me con- corrente.

Além da péssima' reper- O Correspondente. vidar-vos para assisfir à re- Florianópolis, 18-12-52.
cussão pública, tais ocor- João Makowiecky - Pres i-
rências vêm ainda aborrecer dente.
os funcionários dignos, ho- CO,N'V ITE'nestas; exemplares, que, o-

brigados a ombrearem-se
dia a dia com tôda sorte de

patife de costas quentes não
, vêm sua dedicação e seu 'rnê­
rito valorisados quando por
jnfelicidade também seus

chefes eram parte na malan­
dragem ou incapazes 11a ob­

servação imparcial, ou mór­
bidos na tolerância <com que
cuidam da coisa. pública,
Surge, .agora, nova espe­

rança para o povo, para o

éontribuinte, para o cidadão

que ama devéras sua pátria
e quêr vê-la digna e honra­
da através a ação elevada
dos seus homens públicos,
sem ser por demais exigen­
te com a f'raqueza humana,
mas que também não pode
ir ao ponto, na sua tolerân­
cia, de fechar os olhos a tu­

do, sob pena de, não exer­
cendo o direito de zelar pe­
lo patrinÍônio moral da so­
ciedade, higieni�ando a vi­
da de relação públicà das
novas gera,çôes, esta-r aeum­
pli:eiando-se para a possível
dissolução �e um póvo, que,
sem virtude, marcha para a

sargeta do elogio fácil aos

mais deSipudorados.
-

O novo Estatuto dos Fun­
cionários da União, estabe­
lece em seu artigo 122, que
o funcionário processado,
sub.judice, perderá 11/3 de
seus vencimentos. Todo fun­
cionário denundadQ pela
justiça por:,e;riroe funcional,
e' delito relativo à função
que exerce, terá sua remu­

neração reduzida de um tê)."­
ço até s'er con,hecida a sen­

tençà. definitiva. Centenas
de processos que ,correm­
nas varas criminais, no Rio
e nos Estados, dizem os jor­
nais, por crimes de- concus­
são, prevaricação, favoritis­
mo, peculato. e abuso do po­
der, delítos classificados co­

mo funcionais, doravante,
terão mais rápido andamen­
to, ,empurrados pelos pró- I

prios servidores delinquên-!
tes, pois na maioria das vê-lzes o retardamento indefini-

I

Clube R. 6 de Janeirr

-PRE�UIÇA E' FRAQUEZA
VAN'AOf1o'L'

'

MOÇAS DESÃNIM.lOMI

HOMENS SEM ENERGIA.
...Não é sua culpa:
É II fraqueza que o deixa cansado, ;»hrtG:

com .moleza no corpo e olhos sp.m orilr _B

A fraqueza atrasa a ..;vida pOl'que roub.

as fÔl'ç.a� para o tranalho. '

VANADIOL

aumenta 011 glóbulos sanguíneos e VITAIJZA o saDjlU4It UI­

fl"aqueeidÓ. E de gosto delíeíoso e pode ,ler usado �n. toou,

",idades

Talvez surja. 'VELHICE
agnra,_ soloCão... ALEGRE E FECUNDA
momento em que Eísenho- com nervos fortes .e saúde,

,wer chegou á residência de perfeita?
Dulles. Tão logo MacAr-. GOTAS
thur ter:ninou a s�la breve MENOEllNAS
declaração, o presidente e- "As gotas da .Juvent'ude;·
leito e o futuro secretário Dão vida nova, 2.0S fracos:
de Estado - que ficaram

A Sociedade' de Amparo aos Tuberculosos, convida,
às autoridad-es civis, militares e eclesiásticas, e o' povo
em geral, para visitarem 'em sua séde à rua Araújo Fi­

guel'edo,' 12 - a grande Exposição de ROUP'AS, CAL­

ÇADOS, DOCES e GENEROS ALIMENTICIOS, que se­

rão distribuidos no próximo dia 24, às 15 horas, à todos ,

os seus doentes, e suas famílias.
Antecipadamente a "SAT" agradece o �ompareci-'

mente de todos.

e nervosos, de ambos os se­

XOS, cedas envelhecidos pe­
lo excesso de trabalho física
e mental,

ouvindo de longe - toma-

rarn e regressaram aos es­

critórios de Eisenhower, no
Hotel Commodore, enquanto
MacArthur partia em dire- Não tem contra-tndlcacão,

çâo ao hotel Waldorf Asto-I'Nas farrns. e drogs. do Bra:
da, onde está residindo. s il,

_

,Aey Cabral Teive - 10 Secretário.

Um
-, produto digno
do.mundo

,

f
_

Aprfl,nUJndo o N0170 Modêlo "120'·

"

A quaUdade dD DUPLICADOJ' G,EsTETNER. modê�o
"120 .. se tu notar em todos os serviços que êle

"

naUza. Desenhado com o obieUvo de reunir. numa aó
4, mAq�a, efieiênc�a e presteza. 1\ altura das eres-

,antes exigêntlas dQs t,rabalhO$ de escrit6rio "�o e,.

famosa tradição G�TETNER, o Duplicador 120

prodUZ cópias" perfeitas, oferece grande aimplic1dad!!
no seu manejo. apresenta uma aparência sóbria

e elegante e é protegido por uma garantia que inClue

i visita mecânica mensal por 12'meses.,Peça uma

demonstraçãq. sem qualquer compromisso .de sua par­

te. no momento que lhe seja m�is conveniente
'

j
!

•
' .

.. \ .

s. D. casa PRDIT
�. RAMOS SIA.-C'omércio e 'oêucias,
R_ua Jo.ão Pinto, 9--Fpoljs--Sta., Catarina

.

�":�, _ ..

, ... ::;<IhVrt

RUA DA QUITANDA. 46, l° AND.- TEL. 5%·%03)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


